
ATA DA SEPTUAGÉSIMA SEXTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA SESSÃO 

LEGISLATIVA DA SEGUNDA LEGISLATURA, REALIZADA EM 22 DE SETEMBRO DE 

1998. 

 

Aos vinte e dois dias do mês de setembro, do ano de mil novecentos e noventa e oito, às 

dezenove horas e trinta minutos, reuniu-se ordinariamente o Poder Legislativo, em sua sede, sob 

a Presidência do vereador José Führ, estando ainda presentes os seguintes edis: Romeo Vogel, 

Maria Beatris Weber Enzweiler, Paulo Froehlich, João Adelmo Welter, Marli Paulina Scheffler 

Krummenauer, Ricardo Trierweiler, Rosiméri Petry Weber e Adelar Henrique Schmitt. O 

Presidente declarou aberta a Reunião, e solicitou de imediato, à Secretária da Mesa Diretora, 

vereadora Maria Beatris W. Enzweiler,  a procedência da leitura da Ata da reunião anterior. 

Colocada em discussão, observou o vereador Adelar H. Schmitt, que a Secretária havia lido na 

última página "remuneração dos números", ao invés de numeração. Considerando o mesmo, 

verificou, o Presidente da Mesa, o que realmente constava. Verificando que estava escrito 

"numeração", que era a expressão correta. Passado à votação da Ata, foi a mesma aprovada por 

unanimidade. Em CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA, constaram: Do Poder Executivo, os 

ofícios: Of.n°175/Gab/98 (ofício número cento e setenta e cinco barra gabinete barra noventa e 

oito), encaminhando cópia do Decreto n°032/98, que institui as ações e os serviços de vigilância 

sanitária no Município; Of.n°176/Gab/98 (ofício número cento e setenta e seis barra gabinete 

barra noventa e oito) enviando cópia da Lei Municipal N°235(Número duzentos e trinta e cinco); 

Of.n°178/Gab/98 (ofício número cento e setenta e oito barra gabinete barra noventa e oito), 

encaminhando resposta à Indicação de autoria do vereadora Adelar H. Schmitt, encaminhada por 

meio do ofício n°160/CMV/98(ofício número cento e sessenta barra noventa e oito); 

Of.n°179/Gab/98 (ofício número cento e setenta e nove barra gabinete barra noventa e oito), 

encaminhando Projeto de Lei N°031/98(número zero trinta e um barra noventa e oito), 

substitutivo a esse em tramitação, de mesmo número, considerando erro de soma existente no 

mesmo. Do Instituto GAMA, programa do curso IGAM - a Previdência Municipal, a realizar-se 

em 1° e 02 de outubro. Da União dos Vereadores do Rio Grande do Sul - UVERGS, o 

Of.Circ.N°057/98, solicitando que fosse informado quando a promoção, por essa Casa, das leis 

que adequam a remuneração dos agentes políticos municipais e quais eram objetos desses 

litígios. Da Assembléia Legislativa, os jornais Diário da Assembléia da números: N°7256 e 

N°7257. Do vereador João A. Welter, o ofício N°012/JAW/98(número zero doze barra noventa e 

oito), solicitando que após ouvido o plenário, fosse enviada a Indicação de N°014/98(número 

zero quatorze barra noventa  e oito), anexa, ao Poder Executivo. Do vereador Adelar H. Schmitt, 

o ofício de N°025/AHS/98(número zero vinte e cinco barra noventa e oito), solicitando, que após 

os trâmites regimentais, fossem encaminhadas ao Prefeito Municipal, as Indicações de N°015/98 

e N°016/98, o Pedido de Informação N°014/AHS/98, e, ao Sargento Marco Antônio Silva 

Cardoso, a Manifestação de N°010/98, e, ao Comandante do CRPO/VRS de São Leopoldo, a 

Manifestação N°011/AHS/98, anexos. Em continuidade passou-se  às EXPOSIÇÕES 

PESSOAIS. Expôs o Presidente da Mesa, que nenhum edil havia se inscrito para usar da palavra 

neste espaço, e portanto passaria-se, de imediato, à apreciação das proposições. Pediu à 

Secretária da Mesa Diretora, vereadora Maria B. W. Enzweiler, que procedesse  a  leitura  das  

mesmas  na   medida   em   que   fossem  votadas.  Iniciando  a  Secretária  da  Mesa  pela  leitura  

da Indicação N°015/98(número zero quinze barra noventa e  oito),  apresentada  pelo vereador 

Adelar H. Schmitt, dirigida ao Prefeito Municipal. Na Indicação, o edil indicou a instalação de 

tubulação sob a Rua Armando Seewald e bocas-de-lobo em cada lado, onde essa se encontra 

com a Rua Borges de Medeiros. Colocada em discussão, ninguém se manifestou. Passando-se à 

votação do encaminhamento, foi o mesmo aprovado por unanimidade. Seguindo, procedeu a 

Secretária da Mesa, a leitura do Pedido de Informação N°014/98(número zero quatorze barra 

noventa e oito), apresentado pelo vereador Adelar H. Schmitt, dirigido ao Prefeito Municipal.No 

Pedido, solicitou que fosse informado em que situação se encontrava a obra de construção de 



abrigos, paradas de ônibus, na Sede do Município. Colocado em discussão, comentou o vereador 

João A. Welter, que os referidos abrigos estavam fazendo falta, e que seriam necessários. Expôs 

o Presidente da Mesa, que inúmeros pedidos nesse sentido já haviam sido feitos, por alguns 

colegas vereadores. Comentou o vereador Adelar H. Schmitt, que a última informação que 

tivera, fora a, de que o projeto havia sido elaborado, só faltando a construção. E que, a seu ver, 

os pontos mais usados, já poderiam dispor desses abrigos. Falou a vereadora Maria B. W. 

Enzweiler, que a instalação de abrigos em alguns pontos, não daria certo, pois deveriam existir 

em todos os locais necessários. Disse o vereador A. H. Schmitt, que deveria ser feito um começo, 

pois não as construiriam num dia só. Passando-se à votação do encaminhamento, foi o mesmo 

aprovado por unanimidade. Seguindo, procedeu a Secretária, a leitura da Indicação 

N°016/98(número zero dezesseis barra noventa e oito), também apresentada pelo vereador 

Adelar H. Schmitt, e dirigida ao Prefeito Municipal. Nesta, o edil indicou a realização de um 

estudo, por parte da Administração, buscando implantar programa visando beneficiar todos os 

moradores do Município, que manifestassem interesse, com uma ou duas cargas de saibro. 

Colocada em discussão, ninguém se manifestou. Passando-se à votação do encaminhamento da 

Indicação, foi o mesmo aprovado por unanimidade. Após, procedeu  a Secretária, a leitura da 

Manifestação N°010/AHS/98(número zero dez barra noventa  e oito), apresentada pelo vereador 

Adelar H. Schmitt, dirigida ao Sargento Marco Antônio Silva Cardoso, da Brigada Militar de 

Ivoti. Na manifestação, solicitou reforços para o Posto da Brigada Militar de Presidente Lucena, 

considerando o baixo número de policiais que atuam no mesmo, e os recentes assaltos. Colocada 

em discussão, falou o Presidente da Mesa, que na tarde do presente dia o Cabo Janier lhe 

informara que de manhã alguém havia telefonado à Brigada Militar de Ivoti, para saber o nome 

do Sargento Cardoso, e usando seu nome. Só que, disse o Presidente, não fizera o telefonema. E, 

que o Presidente do Consepro já havia sugerido o envio de correspondência ao comando da 

Briga, solicitando reforços. Mas que, disse o Presidente, conforme a vereadora Rosiméri P. 

Weber, pudera acompanhar em reunião com o Sargento, quando da ocorrência de assalto, a 

algum tempo, que a coisa mais difícil, era conseguir recursos humanos. Pois que na região do 

Vale do Sinos, havia deficiência de dois mil policiais. E que a preferência do policiamento eram 

as cidades grandes, em prejuízo aos municípios pequenos. Falou também, que um policial 

sozinho não poderia evitar a ação de marginais. Observou a vereadora Marli P. S. Krummenauer, 

que no momento do assalto ocorrido ao Banco Sicredi, o policial não se encontrava nas 

proximidades. E que o fato já se repetia pela segunda vez. Expôs o Presidente da Mesa, que o 

policial se afastava para ir almoçar. E que em conversa com o gerente do Banco, esse lhe 

informara, que fecharia as portas do Posto Bancário do meio dia ao meio dia e meia. Comentou 

ainda o Presidente, que havia três policiais se revezando na segurança no Município, e que o 

mínimo deveria ser o dobro. Passando-se à votação do encaminhamento da Manifestação, foi o 

mesmo aprovado por unanimidade. Após procedeu a Secretária a leitura da Manifestação 

N°011/AHS/98(número zero onze barra noventa e oito), apresentada pelo vereador Adelar H. 

Schmitt, a qual possuía o mesmo conteúdo da manifestação anterior, porém sendo dirigida ao 

Comandante do CRPO/VRS de São Leopoldo, Erídio Ubirassu Nunes de Oliveira. Sendo que 

essa, teve seu encaminhamento aprovado por unanimidade. Seguindo, procedeu a Secretária, a 

leitura da Indicação N°014/98(número zero quatorze barra noventa e oito), apresentada pelo 

vereador João A. Welter, dirigida ao Prefeito Municipal. Na Indicação, o edil indicou empenho 

por parte da Administração Municipal, junto aos órgãos competentes, visando deslocamento da 

rede telefônica, para junto da estrada, no trecho compreendido entre a residência do munícipe 

Airton Spaniol  e  o  campo  de  futebol do Esporte Clube Linha Nova, na localidade de Linha 

Nova Baixa, ou que a própria Prefeitura executasse a obra. Colocada em discussão, ninguém se 

manifestou. Passando-se à votação do encaminhamento, foi o mesmo aprovado por unanimidade. 

Dando continuidade, expôs o Presidente da Mesa, que queria aproveitar a oportunidade para 

fazer os esclarecimentos, referente ao pedido de informação sobre a construção da Câmara, que o 

vereador Adelar H. Schmitt apresentara na última sessão, dirigido à sua pessoa. Expôs, que o 



projeto estava quase pronto, mas que não poderia afirmar que já o teria para apresentação, na 

próxima sessão. Mas que, dentro de duas ou três semanas, o engenheiro responsável, viria 

apresentar o projeto, falar sobre os custos e fazer explanação. Disse que precisaria conversar com 

o engenheiro, para definir um dia em que pudesse vir fazer a explanação. Comentou o vereador 

Adelar H. Schmitt, que pelo que ficara sabendo, o projeto já havia sido pago. Falou o Presidente 

da Mesa, que o custo do projeto estava avaliado em torno de R$3.000,00(três mil reais) a 

R$3.300,00(três mil e trezentos reais). Indagou então, o vereador Adelar H. Schmitt, se o projeto 

ainda não estava concluído. Respondeu o Presidente da Mesa, vereador José Führ, que o projeto 

não estava totalmente concluído, faltando somente alguns retoques. Comentou o vereador Adelar 

H. Schmitt, que o Presidente estava dizendo que o projeto havia sido pago antes de estar 

concluído. Expôs o Presidente da Mesa, que não estava dizendo o mesmo, pois que na semana 

passada falara com o engenheiro, por telefone, e que esse lhe informara que faltava pouco e que, 

assim que estivesse pronto, viria apresentá-lo. No instante disse o vereador João A. Welter, que 

coisa era essa; pagando projeto antes de estar concluído. E, que a seu ver, primeiro deveria estar 

elaborado e depois deveria ser pago. Expôs o Presidente da Mesa, que não poderia dizer se fora 

pago antes de estar concluído, pois somente lhe fora informado pelo engenheiro, que queria 

deixar o projeto a limpo para vir apresentá-lo. Perguntou o vereador Adelar H. Schmitt, se o 

engenheiro traria o projeto para ser apresentado em sessão da Câmara. Respondeu o Presidente 

da Mesa, afirmativamente, e complementando dizendo que somente, o engenheiro queria deixar 

o projeto pronto, antes de vir apresentá-lo. Seguindo, expôs o Presidente da Mesa, que passaria-

se à ORDEM DO DIA. Pediu ao Presidente da Comissão Geral de Pareceres, que apresentasse 

os pareceres. Tendo procedido dessa forma o Presidente da Comissão. Após, pediu o Presidente 

da Mesa Diretora, à Secretária, que procedesse a leitura do parecer ao Projeto de Resolução 

N°006/98(número zero zero seis barra noventa e oito), que regulamenta o pagamento de parcela 

indenizadória aos vereadores sobre as sessões extraordinárias. No parecer a Comissão se 

manifestou favorável ao Projeto, considerando que o mesmo buscava regulamentar o pagamento 

de parcela indenizadória pela realização de sessão extraordinária. Colocado em discussão, o 

Projeto, comentou o vereador Adelar H. Schmitt, se fosse realizada sessão extraordinária no 

recesso, seria pago valor por essa, igual ao de sessão ordinária. Expôs também o Presidente da 

Mesa, que na primeira legislatura, conforme o vereador João A. Welter poderia testemunhar, 

foram condenados a devolver o valor correspondente a uma sessão extraordinária, pois que foi 

realizada sessão, além das quatro mensais para votar o salário do secretário, e que o vereador 

Mauro exigira o pagamento da mesma. Só que por o mesmo ser inconstitucional, já que vereador 

não poderia pedir a realização de sessão extraordinária, tiveram que fazer a devolução. Colocado 

o Projeto em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade. Em continuidade, pediu o 

Presidente à Secretária da Mesa, que procedesse a leitura do Parecer ao Projeto de Lei 

N°031/98(número zero trinta e um barra noventa e oito), que autoriza o Poder Executivo a abrir 

um crédito suplementar no valor de R$18.200,00 e dá outras providências. No Parecer, a 

Comissão se manifestou favorável ao Projeto, considerando que a autorização solicitada se fazia 

necessária para o bom desempenho das atividades  do Executivo. Colocado em discussão, o 

Projeto, ninguém se manifestou. Passando-se à votação do Projeto, foi o mesmo aprovado por 

unanimidade. Em seqüência, expôs o Presidente da Mesa, que ninguém havia se inscrito no 

período do GRANDE EXPEDIENTE. E como mais nada houvesse para ser deliberado, o 

Presidente, agradeceu aos munícipes por terem prestigiado a Reunião, e, a declarou encerrada, 

marcando a seguinte, em caráter ordinário, para o dia 06(seis) de outubro, do corrente ano, no 

mesmo horário e local. E,  para  constar,  Cesar Alberto Karling, Secretário da Câmara, elaborou 

a presente Ata a qual após lida e aprovada, será subscrita pela Secretária e Presidente da Mesa 

Diretora. 

 

 



________________________________________    __________________________________ 

                            SECRETÁRIA                                                          PRESIDENTE 

 


